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Cress organiza Jornada
sobre Benefício de
Prestação Continuada

Conselho promove
debate sobre o Fórum
Social Mundial

Bate-papo33333

Evento
aponta avanços
femininos

Assistentes
sociais se
preparam para
as eleições

s profissionais de Servi-
ço Social estão se pre-

parando para exercer  de-
mocraticamente o direito de voto.
Nos dias 11,12 e 13 de abril  acon-
tecem as eleições 2005  do Conjun-
to CFESS/Cress. É um momento de
renovação das gestões que ocupam
as entidades da categoria. É preciso
lembrar que o voto não é obrigató-
rio, ao contrário da maioria das pro-
fissões regulamentadas, mas isso im-
plica em um compromisso ainda
maior do assistente social com a par-

ticipação responsável e coletiva so-
bre os rumos da profissão e de suas
entidades de representação. Para que
o processo eleitoral se tornasse ain-
da mais democrático foram feitas al-
gumas mudanças no Código Nacio-
nal Eleitoral. Agora os locais de vo-
tação terão como base o domicílio
dos profissionais. Veja as propostas
das chapas e participe comparecen-
do as urnas. A categoria aposta na
construção coletiva, pois acredita
que dessa forma é possível enfrentar
todos os desafios. Páginas 2 e 8

A Programação Comemorativa do Mês do Assistente Social vai acontecer, mais uma vez,
de forma descentralizada em todo o Estado do Rio de Janeiro. Foram organizados vários mini-
cursos, seminários e mesas-redondas, que  prometem debater temas relevantes para o Serviço
Social. É preciso ficar atento para o período de inscrição.  Nas páginas centrais desta edição, o
profissional vai encontrar todas as dicas sobre os principais eventos de  Maio. Participe!
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Expediente

Momentos decisivos
para os concursados
da SES/2001

Os concursados (2001), da Secreta-
ria de Estadual de Saúde (SES), tem se reu-
nido no auditório do Cress, no sentido de
garantir a mobilização para que haja o apro-
veitamento de todos os classificados. Vale
destacar que se encontra no Cress o abai-
xo-assinado que ficará a disposição dos
assistentes sociais até o final de março.
Depois será encaminhado para a Secreta-
ria Estadual de Saúde.

Venha fortalecer esse movimento.
Sua presença é fundamental! Mais infor-
mações: 9802 6969 (Fernanda), 9264 7779
(Alzira) e 9807 6680 (Margareth).

Direitos
Humanos

O Cress/RJ está sediando as reuni-
ões do Fórum Estadual de Direitos Huma-
nos, que acontecem todas as primeiras sex-
tas-feiras do mês. A próxima será dia 1o de
abril, às 16h. Participe!

Ainda é possível
participar da pesquisa
sobre tecnologia da
informação

O professor da Uerj e diretor do
Cress/RJ, Renato Veloso, convida os assis-
tentes sociais a responder o questionário
eletrônico, na página do projeto de pesquisa
“Serviço Social e tecnologia da informa-
ção: uma articulação estratégica”, realiza-
do na FSS/UERJ sob sua coordenação. Os
interessados devem procurar os endereços:
http://www.renatoveloso.hpg. com.br  ou
http://www2.uerj.br/~ssti

Prazo para pagamento
da cota única da
anuidade vence dia 6 de
maio

O valor da anuidade de 2005, a ser
pago pelos assistentes sociais ao Conselho
Regional de Serviço Social (RJ), decidido
em assembléia, é o mesmo de 2004
(R$195,55).  Esse é o valor da cota única,
que teve um desconto de 15% para quem
pagou até dia 09 de fevereiro(R$ 165,37),
de 10% para quem pagou até dia 7 de mar-
ço (R$175,10) e de 5% para quem pagar
até dia 7 de abril (R$ 184,83).O prazo má-
ximo para pagamento da cota única é dia 6
de maio. Quem preferir pode optar pelo
parcelamento. É preciso lembrar que o
Cress é uma autarquia de caráter público e
a diretoria não tem o poder de anistiar qual-
quer dívida. A anuidade do profissional é
uma contribuição tributária parafiscal, con-
templada na Constituição Federal.  O não
pagamento caracteriza o exercício profis-
sional irregular e infração ética disciplinar,
passível de penalidades, sujeitando o pro-
fissional à suspensão das atividades pro-
fissionais e a inscrição do débito na Dívi-
da Ativa e posterior cobrança judicial.

Endereços
ignorados

Para exercer a profissão legalmen-
te, o assistente social deve estar em dia
com o Cress e manter suas informações
cadastrais atualizadas junto ao Conse-
lho. O setor de Registro e Anuidade di-
vulgou através do site www.cressrj.
org.br  alguns endereços ignorados
(veja em notícias - arquivo anexo
donwloads). Caso você conheça alguém
que esteja com o nome na lista, peça
que esse assistente social entre em con-
tato com os ramais 231 ou 233 do Cress.
Sua contribuição é muito importante
para a construção de um Conselho Pro-
fissional de qualidade.

processo eleitoral do conjun-
to CFESS/Cress já está em
curso. Nos dias 11,12 e 13 de

abril, assistentes sociais de todo o país
vão às urnas eleger a nova direção para
os Conselhos Federal, Regionais e Dele-
gacias Seccionais. É um momento rele-
vante, democrático e participativo, em
que os profissionais contribuem efetiva-
mente para organização política da cate-
goria. Para as eleições de 2005, no Rio
de Janeiro, foi inscrita uma chapa, tanto
para a sede do Cress/RJ quanto para as
Delegacias Seccionais. Mas isso não in-
terfere na importância do seu voto, pois
para garantir um processo eleitoral ético,
democrático e transparente é preciso ha-
ver um quorum mínimo. É necessário que
o profissional fique ligado nas mudan-
ças do Código Nacional Eleitoral, que
pode ser acessado, na íntegra, no site
www.cressrj. org.br  Entre as alterações
está o local de votação, que passou a ser
designado com base no domicílio do as-
sistente social. O profissional deverá es-
tar atento para as Zonas Eleitorais de
abrangência da região de sua residência.

Nesta edição, nas páginas centrais,
a atual diretoria apresenta a programa-
ção do Dia do Assistente Social, que se
estende por todo o mês de maio, de ma-
neira descentralizada. Vale destacar a
importância que o debate sobre os Di-
reitos Humanos está ganhando nos
fóruns da categoria, pois é um tema pre-
sente na atuação do cotidiano profissio-
nal. Não é à toa que a mesa-redonda do
dia 13 de maio terá como foco esse as-
sunto. Também não é à toa que o Cress/
RJ foi escolhido para sediar o Fórum
Estadual de Direitos Humanos e que o
Grupo Tortura Nunca Mais ofereceu gra-
tuitamente ao Cress e ao CRP (Conse-
lho Regional de Psicologia) uma Ofici-
na sobre Direitos Humanos. O Serviço
Social vem construindo ao longo dos
anos a capacidade de incorporar novas
demandas, renovando e transformando
essa construção face as conjunturas po-
líticas.

Os assistentes sociais estão convi-
dados a participarem do processo elei-
toral e da programação comemorativa
do Mês do Assistente Social, que inclui
a posse dos novos diretores. A nova di-
retoria assumirá com a responsabilida-
de de continuar o processo de organiza-
ção coletiva, envolvendo a categoria na
defesa do projeto ético-político e visan-
do a construção de um projeto societário
voltado para a justiça social.

A
 
Diretoria

Cress promove jornada sobre BPC
A Comissão de Assistência do Cress/RJ, em parceria com as Comissões

de Previdência e do Idoso, está organizando a “Jornada sobre Benefício de
Prestação Continuada” (BPC) no dia 19 de abril, das 10h às 18h. Os interessa-
dos podem fazer as inscrições na secretaria do Conselho a partir do dia 28 de
março.

Local: Confederação Nacional do Comércio (CNC). Av. General Justo,
307, Centro, Rio de Janeiro. Taxa de inscrição R$ 10,00.

“Oficinas de Especialização de Experiências na Política de Assistência
Social” é outro evento programado pela Comissão de Assistência. Será reali-
zado nos dias 20 e 27 de abril, das 15h às 19h, no auditório do Cress. Rua
México, 41, sala 1205.

Óbito 
É com pesar que a diretoria do Cress

informa o falecimento, no dia 9 de mar-
ço, do assistente social e professor da
UFRJ, doutor Jean Robert Weisshaupt.
Autor do livro “ As funções sócio-
institucionais do Serviço Social”, publi-
cado nos anos 80, que foi referência da
categoria.

Nota 10
A Comissão de Fiscalização e Orientação (Cofi)

do Cress/RJ está de parabéns pela grande atuação junto a direção
geral do Complexo Hospitalar Luis Palmier, localizado no Município
de São Gonçalo. Em um tempo muito rápido, os agentes fiscais fizeram um
trabalho eficaz de fiscalização, ao mesmo tempo que levaram as orientações
sobre as reais atribuições do Serviço Social. Isso fez com que os assistentes
sociais da unidade elevassem sua auto-estima.

 Maria de Fátima A. C. Vasconcellos - Assistente Social.

Fique por dentro de todas as
novidades do Cress/RJ. O site da
sua entidade está sendo atualiza-
do, com freqüência, para atender
as demandas da categoria.

Cursos, eventos, oportuni-
dades de trabalho, documentos
de importância para o Serviço So-
cial estão ao alcance dos profis-
sionais. Basta acessar:

www.cressrj.org.br

Aconteceu
O Grupo Tortura Nun-

ca Mais ofereceu gratuita-
mente ao Cress e ao CRP
(Conselho Regional de
Psicologia) uma Oficina
sobre Direitos Humanos,
realizada nos dias 11 e 12
de março.
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A diretoria do Cress/RJ promo-
veu no auditório do Cress, dia
07 de março, uma atividade de

comemoração pelo Dia Internacional da
Mulher (8 de março). Participaram da Mesa
a assistente social Marisa Chaves e  Vito
Gianotti, que fizeram relatos sobre a expe-
riência profissional com a questão de gê-
nero e sobre a origem  do dia da mulher
respectivamente. A diretora Magali da Sil-
va Almeida encaminhou o evento que abriu
com a apresentação do filme brasileiro
“Acorda Raimundo”, que inverte a ordem
dos papéis caracterizados como masculi-
no e feminino, ressaltando a violência do

Dia Internacional da Mulher
cotidiano contra a mulher. Depois foi apre-
sentado um vídeo com os avanços femini-
nos ao longo dos tempos. A diretoria ofe-
receu um lanche aos participantes.

O escritor Vito Gianotti defendeu
uma versão diferente da que a grande mai-
oria conhece como origem do Dia da Mu-
lher. Traçou um histórico que desmontou
o mito da greve das operárias norte-ameri-
canas que foram queimadas, afirmando que
não há arquivos de jornal, nos Estados
Unidos, relatando o fato. Depois de anos
de pesquisa, Gianotti garantiu que a luta
pela igualdade dos homens e mulheres nas-
ceu no campo de luta socialista.

Marisa Chaves, que possui um vas-
to currículo na área de gênero e que se or-
gulha de ter fundado o Movimento de
Mulheres de São Gonçalo, destacou as con-
quistas históricas das mulheres no Brasil,
inclusive do direito ao voto. Ela apresen-
tou dados referentes a violência doméstica
e constatou que ainda há muito a fazer nes-
sa área, já que a invisibilidade dessa vio-
lência é uma realidade. Não há bancos de
dados para diagnosticar corretamente a si-
tuação. Marisa ressaltou que é preciso ter
consciência que deve haver mais discus-
são sobre a legislação que ampare as mu-
lheres vítimas de violência. “É necessário

construir comitês, inclusive internacionais,
para denunciar”. Explicou que somente a
existência do artigo na Constituição não
significa que exista a legislação que coiba
a violência doméstica. Criticou, por exem-
plo, a atuação do governo estadual em re-
lação ao Programa de Segurança da Mu-
lher (Prosem). “É uma Lei Estadual que
ainda não está regulamentada e a governa-
dora do Rio de Janeiro ainda não tomou
uma atitude”.

A assistente social apresentou um tex-
to, em datashow, com o objetivo de contri-
buir para reflexão sobre as questões de gê-
nero.

o dia 2 de março, o Cress/RJ
promoveu uma Roda de

Bate-papo sobre o último
Fórum Social Mundial(FSM), realizado
em Porto Alegre(RS), em janeiro de
2005. O evento teve como proposta a dis-
cussão da pauta do FSM na direção de
uma análise de conjuntura nacional e in-
ternacional. O funcionário do Conselho
Daniel Monteiro e as assistentes sociais
Elaine Behring e Rute Gusmão, que es-
tiveram no FSM, contribuíram com rela-
tos importantes para o debate.

Elaine Behring esclareceu que
participou dos primeiros três dias que
incluíram a passeata de abertura, as ati-
vidades organizadas pelo CFESS e as ati-
vidades organizadaspelo Fórum Brasilei-
ro de Orçamento. Segundo a assistente
social e diretora da Escola de Serviço So-
cial da Uerj, doutora Elaine Bering, a 5a

edição do FSM foi marcada pelo balan-
ço feito pela esquerda brasileira e mun-
dial sobre a expectativa com o atual go-
verno federal. Ela relatou que na passea-
ta de abertura ficou claro que seria um
evento polarizado contra a guerra, con-
tra Bush e contra o governo de Lula. Des-
tacou a forte presença da juventude
radicalizada contra o governo atual. Em
sua opinião, isso acontece porque são
jovens que não participaram do proces-
so de construção da experiência do Par-
tido dos Trabahadores (PT) e, por isso,
não se intimidam em fazer duras críticas,
importantes e necessárias.

Para Elaine, o FSM continua sen-
do um espaço de troca de experiências e
um lugar de renovação. Mas, de acordo
com a assistente social, ficou claro que
há necessidade de que o eventro tenha
uma direção política mais consistente,
apontando para uma agenda de lutas, que
deixe de ser apenas uma feira ideológi-
ca. Avaliou que a discussão sobre políti-
ca econômica, promovida pelo Fórum
Brasileiro de Orçamento, tirou uma agen-

N
Conselho organiza bate-papo sobre FSM

da que pode ser acessada na íntegra no
site www.fbo.org.br.

Sobre a presença do CFESS no
FSM, Elaine ressaltou que o seminário
promovido pela entidade foi prejudica-
da por diversos fatores. Entre eles foi ter
sido realizada no primeiro dia do even-
to, quando nem todos conseguiram se lo-
calizar pela complexa disposição das ten-
das temáticas; pela falta de mobilidade
ágil devido aos debates simultâneos e
também a coincidência com a conferên-
cia do presidente Luis Inácio Lula da Sil-
va, que ocorreu no mesmo momento da
palestra. Ela concluiu que o Serviço So-
cial deve estar mais articulado com os
outros movimentos sociais. Mas afirmou
que a participação do conjunto CFESS/
Cress no evento é fundamental.

Rute Gusmão integrou a delegação
de 170 pessoas do Sintrasef. Para dar a
dimensão da grandiosidade do evento, ela
revelou dados numéricos. Foram 155 mil
participantes, de 135 países e cerca de

10 mil Oficinas. Contou que
aumentou muito, em relação
as outras edições do evento,
os temas ligados a área cul-
tural. Percebeu que ganha-
ram destaque as discussões
sobre globalização e neoliberalismo. Se-
gundo ela, foram feitas avaliações das
Contra-reformas, Parceria Público-Priva-
da (PPP) e de outras medidas
implementadas pelo governo.

A assistente social lembrou que o
FSM adotou uma política de aglutinar
os temas, que ficaram divididos em 11
eixos temáticos. Em sua opinião, dos
participantes do evento, 10% estavam
realmente discutindo os rumos da es-
querda e as alternativas políticas e 90%
representavam ONGs, que muitas vezes
apontavam tendência ao liberalismo.
Um exemplo foi uma proposta de saúde
do t rabalhador de caráter
assistencialista. Rute avaliou que a
multiplicidade acabou tornando o FSM

um grande woodstock. “Essa diversida-
de, embora tenha um lado positivo, di-
luiu a proposta política do fórum”.

Daniel Monteiro concordou com
Elaine sobre a polarização do evento, que
segundo ele, ficou dividido entre os par-
ticipantes que defendem o governo Lula
e os que não defendem. Daniel avaliou
que os avanços do FSM não podem vir
em detrimento da diversidade que tomou
conta da última edição do evento. O fun-
cionário produziu um texto que faz um
resgate do histórico e descreve os avan-
ços e retrocessos do fórum. Mostra os
altos e baixos da última edição do FSM
e aponta sua conclusão. Esse texto pode
ser acessado , na íntegra, no site do Cress/
RJ: www.cress rj.org.br.

Passeata de abertura
dá o tom do evento,
que foi marcado por
posições contra a
guerra no Iraque, a
política neoliberal e a
globalização.
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Introdução ao Campo da Saúde do
Trabalhador - tendências e possibilidades
Professora: Katia Reis
Data: 03/Maio  (terça-feira)
– 14 às 18h
Política de Atenção à Criança e
ao Adolescente
Professora: Regina Leão
Data: 09/Maio  (segunda-feira)
– 14 às 18h –
Parecer Social
Professora: Marinete Moreira
Data: 12/Maio (quinta-feira)
– 09 às 13h
Serviço Social na área de Recursos Humanos
Professoras:
Sandra Regina do Carmo e Ana Ventura
Data: 04/Maio (quarta-feira)  – 14 às 18h
Introdução ao debate de Direitos Humanos
Professores: Andreia Pequeno e Jefferson Ruiz
Data: 05/Maio (quinta-feira)
– 14 às 18h
Riscos do uso e abuso de álcool e drogas
Professoras: Rosemary Cardoso e Elza Velloso
Data: 09/Maio (segunda-feira)
– 09 às 13h
Envelhecimento e questão social da velhice
Professor: Serafim Fortes Paz
Data: 06/Maio (sexta-feira)
– 14 às 18h

  ILHA DO GOVERNADOR

Parecer Social
Professora: Marinete Moreira
Data: 13/Maio (sexta-feira)
– 09 às 13h – Local: DEGASE – Escola João
Luis Alves. Estrada dos Canários, 569

Niterói
Introdução ao debate de
Direitos Humanos
Professores: Andreia Pequeno e
Jefferson Ruiz
Data: 06/Maio (sexta-feira)
– 14 às 18h – Local: Policlínica
Especializada Silvio Picanço, Av.
Amaral Peixoto 169 - 6º andar,
Centro.

São Gonçalo
Elaboração de Planos e Projetos
Professora: Ilma Rezende
Data: 06/Maio   (sexta-feira)
  – 09 às 13h – Local: Fórum de São
Gonçalo. Rua Getúlio Vargas, 2512/
3º andar.

REGIÃO SERRANA

Petrópolis
Envelhecimento e questão social
da velhice
Professor: Serafim Fortes Paz
Data: 10/Maio (terça-feira)
– 14 às 18h – Local: Hospital Santa
Teresa, Salão Nobre.  Rua Paulino
Afonso, 477 –  Centro

REGIÃO DOS LAGOS
As INSCRIÇÕES para
todos os eventos do mês
de maio podem ser feitas
na Secretaria do Cress/
RJ no período de
18 A 28 DE ABRIL, por
fax ou telefone.
Os interessados devem
pagar uma taxa de
R$ 10,00 para os mini-
cursos.

MINI-CURSOS

RIO DE JANEIRO

Local: Cress/RJ
Rua México, 41/sala 1204 – Centro – Rio de
Janeiro

Campo Grande
Introdução ao debate de Direitos
Humanos
Professores: Andreia Pequeno e
Jefferson Ruiz
Data: 11/Maio (quarta-feira)
– 09 às 13h  – Local: Hospital
Rocha Faria – Centro de Estudos.
Avenida Cesário de Melo, 3215 –
Centro.

Realengo
Política de Atenção à Crianças e
Adolescentes institucionalizados
Data: 09 de maio (segunda-feira)
– 14 às 18h  – Local: Universidade
Castelo Branco

Jacarepaguá
Riscos do uso e abuso de álcool
e drogas
Professores: Rosemary Cardoso
e Elza Velloso
Data: 12/Maio (quinta-feira)
– 09 às 13h (à confirmar)
Local: PAM- Pça Seca / Centro
de Estudos. Rua Barão, 259.

BAIXADA FLUMINENSE
Duque de Caxias
Elaboração de Planos e Projetos
Professora: Ilma Rezende
Data: 09/Maio (segunda-feira)
– 09 às 13h – Local: INSS, R.
Marechal Deodoro, 1119/7º and.

Nova Iguaçú
Serviço Social e Saúde
Professor: Maurílio Matos
Data: 04/Maio (quarta-feira)
 – 9 às  13h – Local: INSS. Rua
Estados Unidos, 300 (Próximo ao
Colégio das Irmãs)

OUTROS
MUNICÍPIOSZONA OESTE

Programação Comemora
pelo Dia do Assistente So

Cabo Frio
Política da Assistência Social -
SUAS
Professora: Marisa Menezes
Data: 03/Maio  (terça-feira)
 – 9  às 13h – Local: Secretaria de
Promoção Social. Rua Florisbela
Rosa da Penha, 292  –  Bairro
Braga (Sede da antiga Prefeitura)
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SEMINÁRIOS E MESA-REDONDA

Outras programações
 HMSA - “A importância da prática na formação profissional do Assistente Social: a

contribuição do estágio supervisionado no Hospital Municipal Souza Aguiar”. Esse é o
tema do evento promovido pelo HMSA, em comemoração ao Dia do Assistente Soci-
al. Será dia 18 de maio, às 13h, no Auditório Nobre do hospital. A palestrante é a
assistente social e professora da FSS/Uerj, doutora Ana Maria Vasconcelos. Inscri-
ções, na segunda quinzena de abril, pelo telefone 3111 2785.

 Instituto Oscar Clark e Universidade Castelo Branco - As instituições estão organizando
uma programação pelo dia do Assistente Social. Veja detalhes no Via Cress e site
www.cressrj.org.br.

– Laudo e Parecer Social
Palestrante: Marinete Moreira
Dia: 06/Maio  – Local: Centro de
Estudo Ronald de Carvalho, Santa
Casa de Misericórdia Santa Rita de
Cássia. Rua Franklin de Moraes,
67, Centro – Barra do Piraí

– O  Papel do Serviço Social na
Área de Recursos  Humanos
Palestrantes: Sandra Regina do
Carmo e Ana Ventura
Dia: 01/Maio – Local: Cruz Verme-
lha Brasileira. Rua  40, nº13 – Vila
Santa Cecília – Volta Redonda.

– Prática do Serviço Social na
Saúde
Palestrante: Maurílio Castro de
Matos
Dia: 19/Maio – Local: Sesc/Barra
Mansa Rua Tenente José Eduardo,
nº 560 – Bairro Ano Bom
– Barra Mansa.

– Sistema Único de Assistência
Social
Palestrante: Marisa Menezes
Dia: 24/Maio  – das 13h  às  17h  –
Local: Cruz Vermelha Brasileira.
Rua  40, nº 13 – Vila Santa Cecília
– Volta Redonda.

II Jornada de Atualização em
Serviço Social

Todos os mini-cursos, realizados em
Campos, serão ministrados por
professores da UFF – Campos.
Das 8h às 12h. As inscrições serão
no CRESS e na UFF, de 28 de março
a 29 de abril de 2005.

Dia: 03/Maio – Políticas de Assis-
tência à Criança e ao Adolescente
Professoras: Ana Almeida e Érika
Terezinha

Dia: 04/Maio
– A Família Contemporânea
Professora: Sheila Bárbara

Dia: 05/Maio – Direitos Humanos
Professoras: Alessandra Florido e
Ivana Arquejada

Dia: 06/Maio  – Formulação de
Gestão de Projetos
Professora: Denise Juncá

Dia: 09/Maio
– Projeto ATAS: Experiências de
Afirmação do Projeto Ético-Políti-
co do Serviço Social junto aos
Profissionais na área de Saúde
Professoras: Thaís Bernardo e
Isabela Sarmet

Dia: 11/Maio – A Questão do Idoso:
Estatuto e Política Nacional
Professora: Ketnen Rose

Núcleo de Bom
Jesus do Itabapoana

Dia: 09/Maio  – Serviço Social
Contemporâneo
Professora: Yolanda Guerra  – Local:
Na UFF de Bom Jesus do Itabapoana

Dia: 12/Maio – A Questão do Idoso:
Estatuto e Política Nacional
Professor: Serafim Fortes Paz  –
Local: Na UFF de Bom Jesus do
Itabapoana

MINI-CURSOS

Dia: 16/Maio – Posse da Diretoria
(Gestão 2005/2008)
Local: à confirmar

VOLTA REDONDACAMPOS

Dia 2/Maio (2ª-feira) - 14 às 18h
Abertura das Comemorações
Seminário:  Desafios do Serviço Social no Brasil Contemporâneo

Palestrantes: Prof. Haroldo de Abreu (UFF) e Elaine Behring (UERJ)
Local: Auditório da Fundação Municipal de Educação  – Rua Visconde de Uruguai, 414,  Praça São João –
Centro  –  Niterói.   Evento em parceria com a UFF.

Dia 11/Maio (4ª feira) - 14 às 18h
Seminário: Violência de Gênero e Sistema de Proteção

Palestrante: Inamara Costa (Delegada Coordenadora das DEAMs), Marisa Chaves (Coordenadora de Assis-
tência a Mulher de São Gonçalo), Marlise Ferreira de Souza (Assistente Social - SMAS/RJ - Abrigo de
Famílias) e Rute Mesquita (Enfermeira do Instituto Fernandes Figueira)
Local: Auditório Central da Universidade Veiga de Almeida  – Rua Ibituruna, 108 – Tijuca, Rio de Janeiro.
Evento em parceria com o curso de Serviço Social da UVA.

Dia 12/Maio (5ª-feira)- 14 às 22h
 Seminário: Democratização do acesso e permanência no ensino superior

Palestrantes: Lúcia Xavier (Assistente Social), Renato Emerson dos Santos (UERJ), Marcelo Paixão (UFRJ)
reperesentante da SEPIR e outros convidados –  Local: Auditório 13 da UERJ

Dia 13/Maio (6ª-feira) -15 às 18h
Ato Comemorativo pelo Dia do Assistente Social
Mesa-Redonda sobre o tema: Como garantir Direitos Humanos  no  Brasil de hoje?

Conferencistas: José Damião (Promotor Público do Estado de São Paulo) e Suely Almeida (UFRJ)
Show – 19h –  Local:  UERJ

10h – Cerimônia de Posse da nova diretoria do CRESS,
Gestão 2005/2008 – Auditório do CRESS

13h –  Almoço Comemorativo (por adesão)

Dia
16/Maio
(2ª feira)

orativa
Social
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Defendendo Direitos, Radicalizando a Democracia

1. Sonhar e Agir: Participar na Eleição do Conjunto
CFESS/CRESS

2. Conhecer para Transformar: a Realidade e seus
Desafios

3. Fundamentar para Sustentar: Valores e Princípios
que Defendemos

4. Planejar Coletivamente para Intervir: Nossas Estra-
tégias e Ações

4.1. Para Reafirmar a Profissão e Exercer a Fiscali-
zação do Exercício Profissional

4.2. Para Consolidar as Relações Institucionais
com as Entidades Nacionais e Internacionais

4.3. Para Defender Direitos e Políticas Públicas

4.4. Para Fortalecer a Ética e os Direitos Humanos

4.5. Para Difundir as Posições e Atuação do Con-
junto CFESS/CRESS e do Serviço Social

5. Unir para Compor: Chapa “Defendendo Direitos,
Radicalizando a Democracia”

Itens da Carta ProgramaComposição da Chapa
Diretoria:
Presidente: Elisabete Borgianni
(SP); Vice Presidente: Ivanete
Boschetti (DF); 1ª Secretária:
Simone de Almeida (MG); 2ª
Secretária: Jucimeri Isolda Silveira
(PR); 1ª Tesoureira: Ruth Ribeiro
Bittencourt (CE); 2ª Tesoureira:
Rosa Helena Stein (DF)
Conselho Fiscal:
Ana Cristina Abreu (BA); Joaquina
Barata Teixeira (PA); Silvana Mara
Morais dos Santos (RN).
Suplentes:
Ronaldo José Sena Camargos
(MG); Juliane Feix Peruzzo (RS);
Laura Maria Pedrosa de Almeida
(PE); Marcelo Braz Moraes dos
Reis (RJ); Neile d’Oran Pinhero
(AM); Tânia Maria Ramos de
Godói Diniz (SP); Rosanilce Pinto
Ribeiro (MA); Maria Helena de
Souza Tavares (RJ); Eutália
Barbosa Rodrigues (TO).

Veja mais detalhes do programa da chapa no site: www.cressrj.org.br

 Divulgar e zelar pelo cumprimen-
to do Código de Ética Profissio-
nal do Assistente Social ;

 Articulação da categoria Serviço
Social ;

 Retomada do boletim informati-
vo;

 Reunião descentralizada pela área
de abrangência da Delegacia
Seccional do Sul Fluminense ;

 Divulgação das vagas de empre-
go e Concursos Públicos na Re-
gião ;

 Dar subsídio teórico, apresentan-
do as competências e atribuições
do CRESS para os alunos inseri-
dos nos campos de estágios ;

 Construção do site  da Delegacia
Seccional do Sul Fluminense ;

 Conhecer o perfil  dos Assisten-

delegacias seccionaisDELEGACIA de campos
Chapa
EFETIVANDO DIREITOS: O TEMPO NÃO PÁRA
Efetivos: Thais Tavares Bernardo - Delegada | Junia de Souza Elias -
Tesoureira | Gisele Pereira Luiz - Secretária | Suplentes: Janaina Alves
Monteiro | Leonardo Marques Pessanha | Marco Antonio Pedro Vieira

DELEGACIA de Volta redonda
Chapa
O Serviço Social e o Pluralismo Societário

Efetivos: Delegado: Francisco de Assis Rodrigues Mendes
Tesoureira: Carolina Guimarães Ferreira Igreja
Secretária: Luíza Carla Cassemiro

Suplentes: 1ª - Valéria Martins Barbosa
2ª - Armanda Pereira da Cruz
3ª - Ursula Adriane F. Amorim

PROPOSTAS:
 Participação ativa nos Conselhos de Política

e de Direito, com capacitação continuada e
acompanhamento dos profissionais que repre-
sentam o Cress, através de realização de cur-
sos, reuniões e elaboração de relatórios para
divulgação de ações e o fortalecimento dos
Conselheiros;

 Ampliar e fomentar as Comissões Temáticas,
incentivando a participação de profissionais da
base e acadêmicos do Serviço Social;

 Incentivar a realização de cursos de atuali-
zação, palestras e seminários junto aos profis-
sionais, objetivando a consolidação do projeto
ético-político profissional;

 Divulgar o trabalho da Delegacia, através de
um boletim trimestral, para ampliar a comuni-
cação junto à categoria.

 Incentivar  maior participação e parceria com
o meio acadêmico na realização de eventos;

 Implantar novos Núcleos, fortalecendo a
Delegacia e os Núcleos já existentes;

 Ampliação da biblioteca e videoteca;
 Implantar o projeto “Cinema no Cress”, con-

forme  realizado na sede do Cress/RJ;
 Garantir a ampliação do trabalho do Agente

Fiscal e efetivar o trabalho da COFI;
 Ampliação da Sede, possibilitando  atender

melhor à categoria;
 Contribuir para a Inclusão digital dos pro-

fissionais, através do acesso à internet no es-
paço da Delegacia

tes Sociais atuantes em nossa Re-
gião  para sistematizar a rede de
serviços;

 Amadurecer a possibilidade de
cursos preparatórios para concur-
sos na área do Serviço Social ;

 Visitas as entidades que tenham
atuação do Serviço Social ;

 Intercâmbio do meio acadêmico
com o profissional ;

 Implementar Grupos de Estudo ;
 Incrementar o acervo bibliográfi-
co da Delegacia Sul Fluminense
;

 Informar os Assistentes Sociais da
Região  sobre eventos, seminári-
os, cursos e entre outros ;

 Participação nos fóruns de Orga-
nização  Não - Governamentais
da Região.

Plataforma:

Nesses tempos de neoliberalismo, nos
defrontamos com obstáculos políticos e eco-
nômicos que põem em risco possibilidades his-
tóricas de conquistas e efetivação de direitos
sociais nos cenários mundial e nacional. O de-
bate em torno da necessidade de resistência se
materializa nas propostas e ações do Fórum
Social Mundial, que hoje se constitui como um
espaço coletivo de discussões com buscas de
estratégias para enfrentamentos às tentativas de
desregulamentação de direitos sociais propos-
tas pela política neoliberal em todo mundo.

Compreender o Serviço Social inseri-
do nessa conjuntura, principalmente no âm-
bito da atividade profissional, política e so-
cial, é entender que a efetivação de direitos
é um movimento constante em que “o tempo
não pára”. Como uma exigência histórica e
em sintonia com este “tempo que não pára”,
o Serviço Social evoluiu como profissão na
busca de direitos e efetivação dos mesmos
seja através das discussões teóricas-
metodológicas e do debate da ética, consti-
tuindo mediações necessárias entre o proje-
to ético-político profissional e os projetos
societários de movimentos sociais, ONGs,
etc.

Contagiada por esse entendimento e per-
seguindo esse objetivo, a Chapa quer continu-
ar a trabalhar no sentido de resguardar direitos
e conquistas da profissão, bem como dos usu-
ários do Serviço Social.



7

Chapa - Efetivos: Andreia Cristina Alves
Pequeno (Presidente), Marlise Vinagre da Silva
(Vice-presidente), Teresa Joana de Castro
Azevedo (1ª Secretária), Renato dos Santos
Veloso (2º Secretário), Tânia Elisabete Gonçalves
(1ª Tesoureira), Solange da Silva Moreira (2ª
Tesoureira)

Conselho Fiscal: Rosely Reis Lorenzato, Newvone
Ferreira da Costa e Rodrigo Gomes M. Andrade.

Suplentes: Fátima da Silva Grave, Roseli da
Fonseca Rocha, Melissa Cavalcante Yaakoub,
Orly Lopes Santos, Ana Lúcia G. Alcântara,
Martha Fortuna Pereira Basto, Andrea Gonzaga de
Oliveira, Lúcia da S. Soares e Célia Zuzart

CRESS 2005-2008

A chapa “Lutar quando é fácil ceder”
dará continuidade às ações em curso da atual
gestão do CRESS, além de aprofundar os
grandes investimentos feitos pelo conjunto
CFESS/CRESS, com vistas a constante qua-
lificação. Reforçaremos a organização co-
letiva dos profissionais de Serviço Social na
defesa dos direitos sociais, das políticas pú-
blicas de qualidade e da justiça e eqüidade
social.

A atual conjuntura expressa, sobretu-
do: a crescente precarização das condições
e relações de trabalho dos profissionais de
Serviço Social; as restrições de gastos soci-
ais e a mercantilização das políticas públi-
cas; a fragilidade na organização da classe
trabalhadora; as restrições aos financiamen-
tos públicos para pesquisa, como também
em virtude da progressiva privatização das
universidades públicas entre outras.

Os assistentes sociais, que enfrentam
esses inúmeros desafios no cotidiano pro-
fissional, precisam contar com o apoio do
CRESS na defesa do projeto ético-político
do exercício profissional em condições dig-
nas de trabalho e por isso comprometemo-
nos a implementar ações articuladas entre
as unidades representativas da profissão (o
conjunto CFESS/CRESS, a ABEPSS e a
ENESSO).

Os profissionais que compõem esta
chapa compreendem o desafio que estão
postos à frente da gestão 2005/2008 desta
entidade e se comprometem pela manuten-
ção das conquistas da categoria nos anos 80
e 90, e pela luta constante em defesa do pro-
jeto ético-político desta profissão,
embasados nos princípios norteadores do
Código de Ética de 1993. As propostas de
trabalho foram elaboradas a partir de um
olhar crítico sobre a atual conjuntura brasi-
leira e em defesa dos direitos e da democra-
cia.

Tivemos a preocupação em compor a
chapa com assistentes sociais de diversos
campos de atuação para garantir a diversi-
dade e a representatividade dos profissio-
nais. As propostas defendidas por essa cha-
pa resultam de um amplo processo coletivo
de discussão iniciado no final de 2004 con-
tando com a participação de vários colegas
de trabalho. Estas são nossas propostas de
trabalho:
EIXO 1
Gestão política,
administrativa e financeira

 Transparência da gestão, com prestação
de contas periódicas das atividades e finan-
ças do CRESS à categoria.

 Administrar os recursos da entidade de
forma a proporcionar a otimização, eficá-
cia e eficiência nas ações do CRESS.

 Gerenciar o desempenho financeiro-ad-
ministrativo de forma a garantir equilíbrio
entre despesa e receita.

 Consolidar uma ação interativa entre
CRESS-sede e Delegacias Seccionais.

 Descentralizar as ações do CRESS, esti-
mulando a criação de núcleos regionais e
realizações de eventos.

 Investir na qualificação técnica e políti-
ca permanente dos recursos humanos.

 Realizar campanhas que dêem visibili-
dade sobre o papel do CRESS e da impor-
tância do recurso financeiro (anuidades)
para a implementação de suas ações.

 Disponibilizar dos espaços e recursos do
CRESS à categoria (auditório, acervo bi-
bliográfico, acervo de fitas...).

EIXO 2
Fiscalização, condições de
trabalho e capacitação

 Fortalecer a política de fiscalização des-
centralizada (interiorização por núcleos)
com base na defesa radical dos pressupos-
tos do Código de Ética e na Lei de Regula-
mentação da Profissão, assegurando uma
concepção ampliada de fiscalização como
prática pedagógico-preventiva.

 Dar visibilidade ao debate sobre condi-
ções de trabalho, tabela referencial de ho-
norários, competências e atribuições pri-
vativas, bem como implementar ações re-
lativas à defesa da garantia das condições
de trabalho adequadas ao exercício profis-
sional.

 Buscar articulações com o Poder
Legislativo de forma a propor projetos de
lei e/ou outras ações que venham a contri-
buir para a qualidade do exercício profis-
sional e a defesa das políticas públicas.

 Estimular e promover estratégias de
capacitação para a categoria, tendo em vista
a melhoria dos serviços prestados à popu-
lação e a defesa do projeto ético-político
profissional.

 Desenvolver ações articuladas com a
ABEPSS/Leste, M. E. e as unidades de en-
sino, com vistas à promoção de ações con-
juntas, tais como cursos, seminários e ou-
tras, privilegiando o tema do ensino do tra-
balho profissional (disciplinas voltadas
para a prática e o estágio).

 Revitalizar o Fórum de supervisores do
Rio de Janeiro, articulando-o com as uni-
dades de ensino e da ABEPSS.

 Implementar debates com profissionais
das diversas áreas de inserção do serviço
social, sobre competências e atribuições
nas áreas específicas, em desdobramento
ao que está definido nos artigos 4 º e 5 º da
lei de regulamentação da profissão.

EIXO 3
Ética e Direitos Humanos

 Socializar o debate sobre o conteúdo e
o significado do projeto ético-político pro-
fissional.

 Publicizar os trâmites legais em relação
à denúncia ética.

 Estimular a criação da comissão ampli-
ada de ética e direitos humanos, com par-
ticipação de membros da diretoria do
CRESS, agentes fiscais, assistentes soci-
ais da base, representantes da sociedade
(dos conselhos de direitos, dos movimen-
tos, pesquisadores, etc).

 Dar continuidade ao Projeto Ética em
Movimento, descentralizando a capacita-
ção de modo a atingir o interior do estado,
bem como grupos diferenciados.

 Dinamizar o debate sobre direitos huma-
nos, buscando a capacitação da categoria.

 Desenvolver ações articuladas com os
movimentos de direitos humanos, priori-
zando o combate à discriminação e à vio-
lação de direitos de grupos sociais, em si-
tuação de vulnerabilidade social (crianças,
adolescentes, mulheres, idosos, negros,
gays, lésbicas, transexuais e bissexuais -
GLTB, pessoas portadoras de deficiência
- PPD e outros, com vistas à reafirmação
de direitos.

 Publicizar posicionamentos na defesa
dos direitos humanos como efetivação dos
direitos civis, políticos, sociais, econômi-
cos e culturais, na direção dos princípios
do Código de Ética Profissional.

EIXO 4
Politica de comunicação,
cultura e visibilidade do
Serviço Social

 Participar dos processos de democrati-
zação da mídia e fortalecimento dos mei-
os de comunicação populares/alternativos.

 Estabelecer parceiras com as redes al-
ternativas de comunicação dos movimen-
tos sociais organizados.

 Buscar espaço nos meios de comunica-
ção efetuando ações, com vistas a uma
maior visibilidade da profissão, com o ob-
jetivo de afirmar nossa imagem como pro-
fissional da garantia de direitos sociais.

 Fortalecer os atuais mecanismos de co-
municação do CRESS com a categoria e
incentivo de uma maior participação da
mesma na construção destes informativos
e na criação de novos formatos de interação
entre o CRESS e os assistentes sociais.

 Manter a política de publicações de mate-
rial instrumental (cartilhas, coletâneas e ou-
tros) relacionadas ao exercício profissional.

 Estreitar a relação com a categoria, iden-
tificando profissionais qualificados para
representar o conselho publicamente nos
vários âmbitos de sua atuação, como a
mídia, palestras e etc.

 Incentivar a inclusão digital dos assisten-
tes sociais, em particular, na utilização da pá-
gina do CRESS no cotidiano da categoria.

 Fortalecer os projetos culturais do CRES,
tais como “cinema no Cress”, “assistente
social fazendo arte”.
EIXO 5
Defesa da polícas públicas

 Fortalecer e ampliar a atuação das comis-
sões temáticas existentes no CRESS (estudo
do uso e abuso de álcool e outras drogas, só-
cio-jurídica, criança e adolescente, gênero e
etnia, idoso, saúde, previdência, assistência,
empresa, educação e portadores de deficiên-
cia.), visando uma ação conjunta com a Co-
missão de Ética e a Comissão de Orientação
e Fiscalização (COFI), bem como estímulo
à criação de novas comissões.

 Fortalecer e incentivar a atuação do CRESS
e das(os) assistentes sociais nas conferênci-
as, nos conselhos estaduais e municipais de
políticas públicas e defesa de direitos.

 Buscar articulação com movimentos e
entidades que compartilhem da defesa da
democracia e das políticas públicas.

 Fortalecer a participação do CRESS em
Fóruns de defesa das políticas públicas.

 Dar continuidade ao projeto de “Serviço
Social e os Conselhos de Direitos e de Po-
líticas”.

 Fomentar o projeto “Serviço Social e o par-
lamento”, buscando propiciar respaldo legal
às demandas da categoria e da sociedade.

Lutar
quando é

fácil ceder

CHAPA
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O
Eleições

s assistentes sociais de
todo o Brasil estão convi-

dados a participar das elei-
ções 2005 do conjunto CFESS/Cress,
que acontecem nos dias 11, 12 e 13
de abril. O voto da categoria é muito
importante para o fortalecimento dos
conselhos e para organização dos
profissionais. O voto é direto, secre-
to, pessoal e intransferível e o pro-
fissional só poderá votar na jurisdi-
ção de sua inscrição principal e na
Zona Eleitoal correspondente ao seu
local de moradia. Para exercer o di-
reito de voto, é necessário estar ins-
crito nos Conselhos Regionais e es-
tar em dia com as anuidades até o ano
anterior ao da eleição (2004), mes-
mo que ainda esteja pagando parcela-
damente.

A importância do
quorum

Para a gestão 2005/2008 foram
inscritas: uma chapa para o Conse-
lho Federal, uma para a sede do
Cress/RJ e uma para cada Delegacia
Seccional (Campos e Volta Redon-
da). Mas é preciso lembrar que o fato
de ter chapa única não faz com que a
eleição esteja decidida. Para que se
efetive um processo eleitoral demo-
crático e ético deve haver um quorum
mínimo, que é de 1/5 dos aptos a vo-
tar. Por isso, seu voto é muito impor-
tante!

Um convite à cidadania
O Serviço Social possui uma es-

trutura bem democratizada em rela-
ção às demais profissões regulamen-
tadas. A maioria delas não tem elei-
ções diretas para o Conselho Fede-
ral, apenas para os regionais. Além
disso, o voto costuma ser obrigató-
rio e incide em multa para quem não
participar do pleito. O conjunto
CFESS/Cress tomou a decisão polí-
tica de apostar no compromisso do
assistente social com a participação
responsável e coletiva sobre os rumos
da profissão e de suas entidades de
representação. As eleições represen-
tam um momento de renovação e de
exercício democrático e é preciso to-
mar conhecimento dos programas das
chapas e participar junto com os dire-
tores, no sentido de aprofundar o pro-
jeto ético-político do Serviço Social
brasileiro. Garanta seu voto nas urnas.

Voto por
correspondência

Os profissionais que residem em
municípios onde não serão instaladas
zonas eleitorais, receberão em seus
endereços as cédulas eleitorais com

A hora do voto

os devidos envelopes para o voto por
correspondência. Só Serão computa-
dos os votos por correspondência que
chegarem à Sede do Cress até o final
da votação, às 18h, de 13 de abril.

Participação
A Comissão Eleitoral (RJ) so-

licita que os assistentes sociais atu-
em nas mesas eleitorais. Para par-
ticipar é preciso estar em dia com
as anuidades até 2004 e entrar em
contato com a secretaria do Cress.
É importante destacar que a dire-
toria encaminhará um ofício ao
empregador solicitando a libera-
ção do profissional para executar
essa tarefa tão importante para
toda a categoria. A íntegra do Có-
digo Nacional Eleitoral está dispo-
nível no site do Cress/RJ:
www.cressrj.org.br.

LEMBRETETodas as Zonas Eleitorais
do Cress-7a Região

funcionarão de 9h às18h.

A) Município do Rio de
Janeiro
Sede do Cress-7a Região
Rua: México, 41, sala 1204,
Centro.

UFRJ – Escola de Serviço
Social
Av. Pasteur, 250, Praia
Vermelha (em frente ao
Hospital Rocha Maia).

UERJ – Escola de Serviço
Social
Rua: São Francisco Xavier,
524/8o andar, Maracanã.

Secretaria Municipal de
Assistência Social –
Prefeitura Municipal do Rio
de Janeiro
Rua Afonso Cavalcante, 455,
Centro (rol de entrada/ala
Banerj).

Coordenadoria Regional de
Assistência Social (CRAS
5.2) – Campo Grande
Praça José Euzébio, s/nº,
Bairro Rozendo (ao lado da
Creche Municipal Cecília
Meirelles).

Fique Ligado
nas mudanças do Código Nacional Eleitoral!

Conforme determinação do novo Código Eleitoral, os lo-
cais de votação terão como base o domicílio dos assistentes
sociais. Para saber o local onde poderá votar, o assistente
social precisará verificar as áreas de abrangência. Por exem-
plo, se o profissional mora no bairro de Piedade, só poderá
votar na Uerj.

O profissional só poderá exercer o seu direito de voto nos
locais determinados pela Comissão Regional Eleitoral. Vale
destacar que todas as alterações feitas no Código Eleitoral fo-
ram democraticamente deliberadas e aprovadas no Encontro
Nacional CFESS/Cress (BA), em setembro de 2003.

B) Município de Duque
de Caxias
Hospital Ismeria da Silveira
Av. Presidente Kennedy, s/nº,
Centro.

C) Município de Nova
Iguaçu
INSS - Rua: Estados Unidos, nº
300, Centro.

D)Município de São
Gonçalo
OAB/SG
Travessa Euzelina, 100, Centro.

E) Município de Niterói
Secretaria Municipal de
Assistência Social
Av. Amaral Peixoto, 116/4º
andar, Centro. (Auditório)

F) Município de Campos
dos Goytacazes
Delegacia Seccional do Cress
Rua: 21 de abril, 272/311.

G) Município de Volta
Redonda
Delegacia Seccional do Cress
Rua: 25 A, nº 23, sala 702,
Vila Santa Cecília.

Você poderá encontrar a relação dos bairros
correspondentes as Zonas Eleitorais no encarte
desta edição. Também estará disponível na
sede do Cress e no site www.cressrj.org.br.
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